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INTRODUÇÃO:

Uma tarefa fundamental no processamento de linguagem natural consiste
na análise e classificação de palavras em categorias gramaticais. Essa etapa,
chamada de etiquetagem, permite com que sejam desenvolvidas ferramentas
tecnológicas complexas no que diz respeito ao processamento de informação,
como tradutores automáticos, sumarizadores, softwares para reconhecimento de
fala, entre outros. No entanto, quando realizado exclusivamente de modo
manual o processo de etiquetagem pode se tornar extenso, conforme constatado
durante o desenvolvimento dessa pesquisa. Desse modo, dispor de uma
ferramenta que anote palavras automaticamente torna-se imprescindível do
ponto de vista prático, considerando a limitação de recursos que geralmente
estão disponíveis ao pesquisador. Portanto, propõe-se como um dos objetivos
principais dessa pesquisa de Iniciação Científica o desenvolvimento de um
etiquetador morfológico automatizado para o Português Brasileiro.
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METODOLOGIA:

A literatura da área da Linguística Computacional apresenta três
abordagens para o desenvolvimento de um etiquetador morfológico automático,
entre elas, o modelo baseado em regras, o modelo probabilístico e o modelo
híbrido, que consiste na junção das anteriores. O modelo baseado em regras é
constituído a partir de um conjunto de regras previamente estabelecidas
manualmente através de uma análise informacional da palavra e do contexto em
que ela se encontra. Um etiquetador desenvolvido com base nesse modelo é
treinado exclusivamente com as informações fornecidas sobre as regras
definidas anteriormente. O modelo probabilístico, por sua vez, atribui etiquetas
às palavras de acordo com a estimativa probabilística de frequência de uso em
um determinado contexto. Dada essa perspectiva estocástica, tem-se o modelo
de n-gramas, que atribui probabilidades não somente a uma unidade linguística
mas a sequências de n palavras, de modo que é possível a verificação da
probabilidade de palavras futuras em uma frase e até mesmo de uma sentença
completa. O modelo de n-gramas é baseado na hipótese de Markov, que busca
calcular a probabilidade de ocorrência de uma dada palavra-alvo através da(s)
palavra(s) anterior(es) e/ou posteriores. A depender do tamanho da sequência
que contém a palavra-alvo e as palavras de contexto considerado na análise,
temos as seguintes classificações: bigramas (n = 2), trigramas (n = 3),
quadrigramas (n = 4). Por fim, há o modelo híbrido, em que o desenvolvimento
de um etiquetador envolve a associação de regras previamente estabelecidas e
modelos probabilísticos baseados em n-gramas.

Neste trabalho, a metodologia adotada para o desenvolvimento do
etiquetador morfológico automático se baseou em uma abordagem híbrida. Em
um primeiro momento, foram extraídos dados de fala dirigida à criança do
corpus CHILDES para análise e anotação morfológica manual. No decorrer do
processo de anotação, verificou-se a complexidade em que se insere a
classificação morfológica, dada a possibilidade de ambiguidade na definição
lexical. Dada a extensão dessa tarefa, um corpus de aproximadamente 2 mil
palavras foram anotadas manualmente e divididas para uso posterior em
treinamento e teste do etiquetador automático. A anotação morfológica
fundamentou-se em um sistema de etiquetas baseado no conjunto proposto no
projeto Universal Dependencies para o Português Brasileiro. A seguir, os
modelos mencionados foram testados individualmente, a fim de estudar as
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possibilidades oferecidas por cada um, de modo que ao final da pesquisa será
apresentado um etiquetador baseado na abordagem híbrida.

O etiquetador proposto está sendo desenvolvido através da plataforma
Natural Language Toolkit (NLTK) - uma biblioteca utilizada no
desenvolvimento de programas que lidam com dados de linguagem humana -,
na linguagem de programação Python. No livro Natural Language Processing
with Python, Bird, Klein e Loper (2009, p.198) apontam as classes oferecidas
pela NLTK para a etiquetagem automática de textos, são elas:
nltk.DefaultTagger, nltk.RegexpTagger, nltk.UnigramTagger, nltk.BigramTagger
e nltk.NgramTagger. Cada um desses módulos realizam a etiquetagem
automática através de padrões distintos, por exemplo: o nltk.DefaultTagger
atribui a mesma etiqueta a cada token (palavra), o nltk.RegexpTagger atribui
etiquetas de acordo com a correspondência de padrões, o nltk.UnigramTagger
estabelece etiquetas de acordo com seus usos mais comuns e o
nltk.BigramTagger leva também em consideração o contexto do token anterior
para a atribuição de etiquetas. Esses módulos estão sendo explorados durante o
desenvolvimento do etiquetador com o objetivo de alcançar o modelo híbrido
proposto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

O presente projeto de pesquisa encontra-se em andamento e, portanto,
não apresenta resultados. No entanto, o desenvolvimento da metodologia
proposta exibiu pontos de interesse e discussão.

CONCLUSÕES:

O presente projeto de pesquisa encontra-se em andamento e, portanto,
não apresenta conclusões.
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